
O LETRAS12
abcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrsabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrsabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxza

abcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrsabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrsabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcdefghijklmnopqrstuvwyxzabcd

• Como deves saber, o dia 
1 de Dezembro é feriado 

em Portugal. Nesse dia 
comemora-se o  Dia 

da Restauração da 
Independência. 

• Queres saber porquê? 

T u d o  c o m e ç o u  e m 
finais do séc. XVI: o 

rei de Portugal era D. 
Sebastião. 

• Em 1578, D. Sebastião morreu na batalha 
de Alcácer-Quibir, no norte de África. 
Portugal ficou, assim, sem rei, pois D. 
Sebastião era muito novo e ainda não 
tinha filhos, não havia herdeiros directos 
para a coroa portuguesa. 

• Assim, quem subiu ao trono foi o 
Cardeal D. Henrique, que era tio-avô 
de D. Sebastião. Mas só reinou durante 
dois anos porque nem todos estavam de 
acordo com ele como novo rei.

Mas atenção: estas coisas nunca são 
simples, houve muitos pretendentes e isto 
deu muita confusão... 

• Em 1580, nas Cortes de Tomar, Filipe II, 
rei de Espanha, foi escolhido como o novo 
rei de Portugal. A razão para a escolha 
foi simples: Filipe II era filho da infanta D. 
Isabel e também neto do rei português D. 
Manuel, por isso tinha direito ao trono. 

• Nesta altura, era frequente acontecerem 
casamentos entre pessoas das cortes de 
Portugal e Espanha, o que fazia com que 
houvesse espanhóis que pertenciam à 
família real portuguesa e portugueses 
que pertenciam à família real espanhola. 

• Durante 60 anos, viveu-se em Portugal 
um período que ficou conhecido na 
História como “Domínio Filipino”. Depois 
do reinado de Filipe II (I de Portugal), 
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veio a governação de Filipe III (II de 
Portugal) e Filipe IV (III de Portugal). Estes 
reis governavam Portugal e Espanha ao 
mesmo tempo, como um só país. 

•  O s  p o r t u g u e s e s  a c a b a r a m  p o r 
revoltar-se contra esta situação e, no 
dia 1 de Dezembro de 1640, puseram fim 
ao reinado do rei espanhol num golpe 
palaciano (um golpe só para derrubar o 
rei e o seu governo).

• Sabias que havia também defensores 
do rei espanhol em Portugal? Mas o 
povo não gostava disso porque o País 
não era governado com justiça e havia 
muitos problemas e ataques às províncias 
ultramarinas e, especialmente, ao Brasil. 

• Na altura, a Duquesa de Mântua era 
vice-rainha e Miguel de Vasconcelos 
era escrivão da Fazenda do Reino. Tinha 
imenso poder. 

No dia 1 de Dezembro de 1640, os 
Restauradores mataram-no a tiro e foi 
defenestrado (atirado da janela abaixo) 
no Paço da Ribeira. 

• Filipe III abandonou o trono de Portugal 
e os portugueses escolheram D. João IV, 
duque de Bragança, como novo rei. 

•O dia 1 de Dezembro passou a ser 
comemorado todos os anos como o Dia 
da Restauração da Independência de 
Portugal, já que o trono voltou para um 
rei português. 

Informação recolhida por 3º/4º ano E.B.1 
Castanheira de Pera
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Visita do Presidente da 
República
Olá a todos. Estamos aqui para contar 
uma notícia que alguns de vocês não 
sabem ou já não se lembram. Querem 
ouvir? Claro que não! Querem ler ... ou 
ouvir ler!

“A Numerolândia era um 
planeta onde todos os 
seus habitantes viviam 
em paz. 

Feriados Nacionais: 5 de Outubro / 1.º de Dezembro
A Nossa Festa de Natal / O Dia de S. Martinho.
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CONTINUA NA PÁGINA 11

Ajuda  o Agente 
Bigodaço  a resolver o Enigma 
da Página 11.

PÁGINA 9
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Olá

Novo ano, nova estação, nova roupagem ...

E cá dentro ... tantas notícias !

Como vês, mudei a minha aparência, estou mais 
moderno, mais ligado às novas tecnologias, mas ... 
continuo a ser o vosso amigo LETRAS, aquele que 
já conhecem há muitos anos e que quer continuar 
a fazer-vos companhia.

Comecem por me folhear e passarão momentos 
de agradável leitura, assim como, ficarão a saber 
coisas muito interessantes sobre as nossas 
actividades e não só ...

Festa de Natal - Apresentações dos alunos
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FICHA TÉCNICANUMEROLÂNDIANUMEROLÂNDIA

Cada algarismo sabia qual a posição que deveria tomar 
num determinado número, cada sinal de operação 
aparecia na hora certa para que o resultado fosse o 
correcto, os sinais (>, <, =) orientavam os números, os 
esquemas, gráficos e desenhos ajudavam na resolução 
de qualquer problema que aparecesse, enfim, …, 
ajudavam-se todos uns aos outros. 

Mas, isso era dantes…

Agora… reina a confusão na Numerolândia!

O planeta foi invadido por uma nuvem de pó gigante que 
apagou a memória de cada um dos seus habitantes: os 
algarismos andam aos encontrões na recta numérica, 
nenhum deles sabe qual é o seu lugar!!! “

É com base nesta história que os alunos do 1º CEB, 
irão, este ano, participar em diversas actividades 
relacionadas com a Matemática (jogos, desafios, 

enigmas, …). Como são “agentes 
especiais” em “matematikar”, irão 

ajudar o agente Bigodaço (único 
habitante da Numerolândia que 
não perdeu a memória) a pôr 
ordem no planeta. 

Prof. Carla Silva (Coordenadora dos 
Novos Programas da Matemática – 1º CEB)

Continuação da página 1

     Entre a Terra e a Numerolândia realizou-se uma corrida de naves 

espaciais. Mas, depois da chegada da nuvem de pó, ninguém se 

lembra qual foi a nave vencedora.

    Os participantes apenas se recordam que:

A nave “Maior” chegou depois da nave ”Zerito”;

As naves “Igual” e “Tri” chegaram ao mesmo tempo;

A nave “Operação” chegou antes da nave “Zerito”;

Quem ganhou chegou sozinho.

1º PRÉMIO:  Nave ___________________

E N I G M A

Olá!

Eu sou o Agente 
Bigodaço e preciso da 

tua ajuda! 

Consegues descobrir a 
quem deve ser entregue 

o primeiro prémio?
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SALA VERDE Jardim de Infância - Sala 3

O S. MartinhoO S. Martinho
Para nós o S. Martinho não foi só o Magusto. 

O S. Martinho é no Outono e a castanha    é um dos frutos desta estação do ano. 

Sobre ela aprendemos algumas canções muito bonitas e alegres. Aqui vai um exemplo, 

é cantada com a música da Tia Anica do Loulé: 

“ Ó castanha castanhinha, desce lá do castanheiro; 

Vais ficar bem assadinha, nas brasas do fogareiro. 

Olé olá ai que lindo que castanheiro 

Olá olé ai que linda que ela é.”  

Com a história do S. Martinho ficamos a saber porque se chama Verão de S. Martinho. 

Fizemos muitos trabalhos para decorar as nossas salas e o nosso Jardim. Aprendemos 

provérbios referentes ao S. Martinho e ao vinho, uns mais conhecidos que outros: 

“O Verão de S. Martinho é um dia e mais um bocadinho”; 

“Pelo S. Martinho abre o tonelzinho e chama o vizinho”; 

“Arre burrinho para o S. Martinho carregadinho de castanhas e vinho”. 

Finalmente no dia 11 de Novembro fomos para a EB1 de Castanheira de Pera, fazer 

o nosso Magusto. Levamos as nossas coroas de castanhas e com as folhas da lista 

telefónica velha fizemos cartuchos para guardar as castanhas para depois as comer. 

Foi assim o S. Martinho no nosso Jardim 

Divirtam-se com o labirinto.

Os meninos da Sala 3
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SALA 1 - 2.º e 3.º ANO Escola do 1.º CEB Castanheira de Pera

A nossa Festa de Natal
A nossa festa de Natal realizou-se no dia 17 de 
Dezembro.
A festa começou com uma ida ao cinema em Pombal 
ver o filme “Como treinar o meu dragão”. O filme 
foi muito engraçado e, no intervalo, depois de 
comermos o nosso lanche, fomos comprar pipocas, 
que saboreámos na sala do cinema.
Quando o filme acabou, voltámos para Castanheira 
de Pera e fomos para a nossa escola, onde na cantina 
estava um delicioso almoço à nossa espera.
A ementa do almoço era: canja de galinha, peru  assado 
com batatas, castanhas e salada. A sobremesa era 
doce da avó ou natas do céu e ainda havia bolo- Rei.
Terminado o almoço, fomos para o Auditório da Praça 
da Notabilidade fazer o nosso espectáculo de Natal.
Houve canções de Natal, teatrinhos e poemas. Até 
a Associação de Pais participou com uma canção de 
Natal e muitos rebuçados.
Para terminar a festa, foram entregues as medalhas 
aos  vencedores do corta-mato, foi feito o sorteio dos cabazes de Natal e, por fim, chegou 
o tão desejado Pai Natal com prendas para todos os alunos.
             E foi assim a nossa festa de Natal! 

N o  c o n c e l h o  d e 
Castanheira de Pera 

há duas Freguesias: 
a  F r e g u e s i a  d e 

C a s t a n h e i r a  e 
a  Freguesia do 
Coentral.

A  F r e g u e s i a  d e 
C a s t a n h e i r a  f o i 

fundada no dia 15 de 
Novembro de 1509, chamando-se nessa 
altura, Junta de Freguesia de São Domingos.

Este Órgão é constituído pela Assembleia 
de Freguesia, que aprova e fiscaliza os 

projectos propostos e pelo Executivo, que 
faz as obras.

A Junta de Freguesia tem a responsabilidade 
de cuidar dos parques infantis, dá subsídios 
às escolas para a organização de visitas 
de estudo e compra de prendas de Natal. 
Também faz muitas obras para uso de 
todas as pessoas da Freguesia.

A Junta também passa diversos tipos de 
documentos para os munícipes.

O Presidente da Junta de Freguesia de 
Castanheira de Pera, chama-se João 
Rodrigues Antunes. 
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O Dia da Freguesia
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SALA 2 - 2.º ANO Escola do 1.º CEB Castanheira de Pera

O Dia da alimentação comemorou-se no dia 
quinze de Outubro. Neste dia fomos ao anfiteatro 
da Praça da Notabilidade ouvir o Sr .Engenheiro 
Alimentar falar dos cuidados que devemos ter 
com a nossa alimentação. Aconselhou-nos uma 
alimentação variada e saudável. Disse-nos 
ainda, que não devemos sair de casa sem tomar 
o pequeno-almoço pois esta, é a refeição mais 
importante do dia. Depois houve vários jogos. 

O nosso jogo era completar a roda dos alimentos, 
consoante os cartões que  iam saindo.

Foi um jogo divertido.   

O Dia da Alimentação

É essencial promover uma alimentação 
completa, equilibrada e variada, adaptando 
a roda dos alimentos à nossa alimentação 
diária.

Diz-me o que comes ...
 ... dir-te-ei a saúde que tens!
Aqui ficam boas regras para uma alimentação saudável

1- Utiliza alimentos de qualidade: limpos e frescos;

2- Toma sempre o pequeno almoço;

3- Inclui nas refeições alimentos de todos os sectores da roda 
dos alimentos, nas proporções por ela sugeridas;

4- Varia o mais possível de alimentos;

5- Não passes mais de três horas e meia sem comer;

6- Evita alimentos com muito sal;

7- Evita alimentos açucarados (bolos, rebuçados, refrigerantes, 
etc.);

8- Evita os fritos ou ementas com muita gordura;

9- Consome diariamente leite ou derivados;

10- Come pelo menos três peças de fruta por dia;

11- Consome legumes, hortaliças e saladas em abundância;

12- Come leguminosas (feijão, grão) pelo menos duas vezes 
por semana;

13- Consome diariamente sopa;

14- Prefere o pão escuro (mistura de centeio e trigo) do tipo 
saloio ao pão mais branco (trigo);

15- Come peixe pelo menos quatro vezes por semana;

16- Não consumas bebidas alcoólicas;

17- Bebe líquidos em abundância (água simples, limonada ou 
refrescos sem açúcar e infusões de ervas);

18- Come com calma, mastigando correctamente os alimentos .
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SALA VERMELHA Jardim de Infância - Sala 2

Olá a todos. Estamos aqui para contar uma notícia que alguns de vocês não sabem ou 

já não se lembram. Querem ouvir? Claro que não! Querem ler ... ou ouvir ler! Aqui vai:

Visita do Presidente da RepúblicaVisita do Presidente da República

O Sr. Presidente da República e a mulher 

vieram à Castanheira de Pera e ao nosso 

Jardim de Infância. E foi um acontecimento 

muito importante, pelo menos para nós. 

De manhã até cá vieram uns polícias com 

um cão para cheirar a nossa sala e todo o 

caminho por onde o presidente ia passar. 

O cão era grande e bonito. Quem não teve 

medo fez-lhe festinhas. Depois fomos 

para a Praça da Notabilidade esperar 

pelo presidente. Estava lá muita gente e 

muitos polícias. 

Ele chegou e nós levantámo-nos e 

cantámos o Hino de Portugal. Nós já o 

sabiamos todo , porque gostamos muito 

de o cantar na nossa sala. Os mais 

pequenitos não sabiam, mas já sabem 

um bocadinho e depois aprendem o resto. 

Depois fomos para a nossa sala esperar 

pelo presidente. Tinhamos que nos portar 

bem e não fazer muito barulho. 

Quando ele chegou pôs uma placa com 

o nome dele na entrada da nossa escola 

e a Leonor (porque era a menina mais 

velha da sala) e o Leandro e o Ruben das 

outras salas foram dar a prenda que nós 

tinhamos feito (uma tela com um barrete 

de campino). 

Depois o Presidente, a mulher e todas 

as pessoas que vinham atrás, vieram à 

nossa sala ver-nos.  Tiraram-nos muitas 

fotografias. Depois foram-se todos 

embora e nós fomos almoçar.

Registo colectivo 
Novembro de 2010  
Meninos da  Sala 2
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 SALA AZUL Jardim de Infância - Sala 1

A Fada do OutonoA Fada do Outono
A Fada do Outono chegou com o seu vestido de folhas amarelasamarelas, laranjas e verdesverdes e uma 

coroa de folhinhas. 

Trouxe consigo o vento e o frio,

as folhas de muitas cores a voar e 

a cair no chão fazendo um tapete de folhas.

Também trouxe frutas deliciosas de muitas cores.

Primeiro vêm as uvas  amarelas ou roxasroxas,

depois as maças que podem ser amarelasamarelas ou vermelhasvermelhas,

as peras  amarelas sarapintadas,

a s  r o m ã s  c o m  o s            seus grãozinhos vermelhinhosvermelhinhos, 

os dióspiros cor de laranja de comer à colher ou às fatias,

as nozes  , as castanhas e não podemos

esquecer a abóbora  e o marmelo que servem para fazer deliciosos

doces para comer. 

A abóbora também serve para por na sopa.

Todas estas frutas que nos fazem bem e nos dão saúde. Pois devemos comer todos os

dias fruta e se for a da época melhor ainda. Podemos comer crua, em sumo e alguma

como a maça e a pêra podemos come-la cozida.

aa

s

c

, e

e o q

serve para por na so

Os meninos  da Sala 1
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SALA 3 - 1 .º ANO Escola do 1.º CEB Castanheira de Pera
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SALA 4 - 3.º e 4.º ANO Escola do 1.º CEB Castanheira de Pera

HINO NACIONAL

Heróis do mar, nobre Povo, 

Nação valente, imortal, 

Levantai hoje de novo 

O esplendor de Portugal! 

Entre as brumas da memória, 

Ó Pátria, sente-se a voz 

Dos teus egrégios avós, 

Que há-de guiar-te à vitória!

Às armas, às armas! 

Sobre a terra, sobre o mar, 

Às armas, às armas! 

Pela Pátria lutar 

Contra os canhões marchar, marchar!

Feriados Nacionais – 5 de Outubro
Implantação da República

(5 de Outubro de 1910)

A Bandeira Nacional está dividida em duas partes por uma linha vertical. 

A primeira parte é verde e constitui 2/5 da bandeira. 

A segunda parte é vermelha e constitui 3/5 da bandeira. 

No centro da linha vertical encontra-se um escudo com 7 castelos e 5 quinas a azul. 

À volta do escudo existe a esfera armilar a amarelo.

SIMBOLOGIA  

Simbolizam os 5 reis mouros 
derrotados por D. Afonso Henriques 
na batalha de Ourique.

Representam as 5 chagas de Cristo.

Simbolizam as localidades fortifi cadas 
que D. Afonso Henriques conquistou 
aos Mouros.

Representa o mundo que os 
n a v e g a d o r e s  p o r t u g u e s e s 
descobriram nos séculos XV e XVI e 
os povos com quem trocaram ideias 
e comércio.

Simboliza a esperança.

Simboliza a coragem e o sangue dos 
portugueses mortos em combate.

As 5 quinas

Os 5 pontos brancos dentro de 
cada quina 

Os 7 castelos

A esfera armilar 

O verde

O vermelho 
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Autores da Bandeira Republicana: Columbano, João Chagas e Abel Botelho

BANDEIRA NACIONAL
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 Escola do 1.º CEB de BoloSALA 5 - 1º, 2º, 3.º e 4.º ANOS

Ajude o Pai Natal a encontrar o caminho 
correcto para achar os seus presentes. Boa 
diversão!

Labirinto

Encontre no diagrama abaixo cinco palavras 
que lembrem o Natal. Boa diversão!

Caça-palavras

Organize as letras e complete o texto:

Sopa de letras

O Natal é comemorado no dia 25 de (1) __________________;

mas a festa sempre começa um dia antes, durante a ceia de natal! 
A tradição da ceia vem da (2) “_________ Ceia”, quando Cristo 
reuniu os seus (3) ________________ e instituiu o Santíssimo 
Sacramento.

N o  d i a  d e  N a t a l 
é  ce lebrado o (4) 
___________________ 
de Jesus. A história 
conta-nos que  no dia 
do Nascimento de Jesus 
teria ocorrido uma 
grande explosão estrelar 
que resultou na imagem 
da estrela de Belém.

Os três Reis Magos 
foram (5) ____________ 
por esta estrela até ao 
local onde nasceu Jesus.

Encontre os 7 erros que existem entre os 
desenhos abaixo. Marque-os com uma 
caneta ou lápis para não perder a conta.

Jogo dos 7 erros


